
PLANO DE MANEJO EE BANANAL - MEIO ANTRÓPICO
USO DO SOLO 

Cobertura vegetal natural formada pela 
Floresta Ombrófila Densa, Refúgio 
Vegetacional e Sistema Secundário da 
Floresta Ombrófila Densa, ocupa a maior 
parte do entorno da EE Bananal, somando 
6.267,6 ha (84,7%) para a área de estudo de 
2019 e, 23.206,72 ha (71,92%) para a área 
de estudo de 2011. Os usos agrícolas mais 
comuns são pastagens e campo antrópico, 
seguido pelo reflorestamento em ambos os 
anos.

OCORRÊNCIAS E INFRAÇÕES

As áreas com maior vulnerabilidade se localizam no entorno da unidade, em especial 
nas porções sudoeste (Alto da Bocaina), norte (Serra da Bocaina) e nordeste (Bairro dos 
Coqueiros), com apontamento de problemas caracterizados como muito críticos como a 
caça, os incêndios e queimadas, a extração de palmito e de produtos e subprodutos da 
flora. Nas áreas com maior adensamento populacional (antropizadas) localizadas à Norte 
e à Sudoeste também são identificados problemas relacionados à ocupação humana, ao 
acesso irregular, à captação irregular de água e ao descarte de resíduos sólidos. Ainda, à 
Sudoeste da unidade, registra-se preocupação com a visitação desordenada em área de 
entorno imediato da Estação, devido à existência de cachoeiras.

QUEIMADAS

Entre os anos de 2014 e 2018, foram registrados cinco incêndios florestais na área de 
entorno da Estação Ecológica de Bananal, sendo um incêndio em 2014 e quatro no ano 
de 2017. A ocorrência de maior proporção ocorreu no mês de setembro de 2017, atingindo 

cerca de 586 hectares.


